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OCORRÊNCIAS DE ARGILA PARA USO CERÂMICO EM ÁREAS 
DA CESP - RIO PARANAPANEMA - PR 

Visita Técnica 

Introdução 

Com a finalidade de conhecer, delimitar e definir reservas ou potencial 
de argila para uso em cerâmica vermelha ou estrutural em áreas ribeirinhas às 
barragens (reservatórios) de Rosana e Taquaruçu, de propriedade da CESP, ao 
longo do rio Paranapanema (margem paranaense), realizou-se uma visita 
técnica, juntamente com o geólogo da CESP, senhor Wilson Aparecido Garcia 
Correa, no período de 04 a 08/03/98. 

Na oportunidade o geólogo da CESP nos forneceu vários mapas sobre 
as áreas de proteção e segurança e do levantamento cadastral do reservatório 
de Rosana, faixa de terra onde estão contidas as áreas com reservas e jazidas 
de argila, objeto deste trabalho. 

Além dos mapas, recebemos também dois relatórios sobre as 
Reservas de Argila Existentes nos Reservatórios de Rosana e Taquaruçu -
margem paranaense e Necessidades e Reservas de Argila dos Municípos de 
Inajá, Paranapoema, Jardim Olinda e Santo Antonio do Caiuá - Estado do 
Paraná (em anexo). 

Objetivos 

Esta visita às áreas da CESP - Rio Paranapanema, teve como objetivo 
principal conhecimento, delimitação e definição de áreas geomorfologicamente 
reconhecidas como potenciais para conter reservas de argilas com 
características próprias para uso cerâmico, principalmente para cerâmica 
vermelha ou estrutural, muito utilizada na região. 

Além das áreas promissoras, tomar conhecimento das jazidas já 
cubadas e aquelas em plena explotação, para que a MINEROPAR adquira base 
técnica e administrativas para solicitar ao Governo do Estado a Concessão das 
áreas pertencentes a CESP, para sua administração e posterior cessão aos 
ceramistas envolvidos, com caráter e normas próprias. 
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Histórico 

A história das Indústrias cerâmicas da região se confundem com a 
propna história da ocupação e colonização da área, pelas colônias, 
assentamentos e surgimento das primeiras vilas residenciais, principalmente 
após o desparecimento da vegetação nativa (peroba) para fornecimento de 
madeira. 

Com o desenvolvimento regional e concentrações urbanas, a região 
tomou-se um importante polo cerâmico, com distribuição para Paranavaí, 
Maringá, Londrina e Presidente Prudente - SP. 

Com a construção das barragens de Rosana e Taquaruçu no início da 
década de 80, grande parte das várzeas mais próximas às margens do 
Paranapanema, foram inundadas e as várzeas topograficamente mais elevadas, 
foram despropriadas pela CESP, como áreas de segurança e proteção. Com 
isto, as cerâmicas ficaram impedidas de trabalhar, devido à falta de acesso à 
matéria-prima. 

Desde então este seguimento da economia local e regional vem 
fazendo reivindicações junto à CESP, às Prefeituras Municipais e junto à Casa 
Civil e a Secretaria da Indústria, Comércio e Desenvolvimento Econômico do 
Estado do Paraná, no sentido de que sejam liberadas áreas com depósitos de 
argila para suprir suas necessidades. 

Em outubro de 1995, procedeu-se a primeira licitação em áreas de 
Paranapoema, a qual foi vazia pois os ceramistas locais achavam as áreas 
inadequadas e com um preço oneroso. Em março de 1996, a MINEROPAR, 
atendendo solicitação da Secretaria de Indústria e Comércio, realizou trabalhos 
naquela região, descrevendo e denominado áreas do município de 
Paranapoema, suas reservas, qualidades, demanda e necessidades das olarias 
existentes e intenções da CESP a respeito de liberar áreas para os ceramistas, 
através de licitação pública, o que não foi avante. 

Uma das reivindicações dos ceramistas, sempre foi no sentido de que 
Governo do Estado do Paraná encampasse estas áreas da CESP, pelo sistema 
de concessão ou de outra forma qualquer, de modo a se tomar mais fácil os 
diálogos entre as partes, no intuíto de se chegar ao objetivo comum, que é o 
desenvolvimento econômico regional. 

Tais estudos e reivindicações levaram a MINEROPAR a realizar esta 
nova visita com a intenção de solucionar estas antigas reivindicações. 



Trabalhos Existentes 

Relatório da CESP, de setembro de 1997, sobre as "Reservas de 
Argilas Existentes nos Reservatórios de Rosana e Taquaruçu", afirma que foram 
identificadas as seguintes reservas de argila, na área de Rosana. 

- Reserva medida - 5.370.000 m3
, no município de Paranapoema, na 

Fazenda São José. Reserva de argila em áreas secas e sem cobertura estéril, e 
com aproximadamente 3,5 metros de espessura de argila. 

- Reservas indicadas - (áreas potenciais) - 4.500.000 m3
. A indicação 

dessas reservas deve-se à existência de duas imensas várzeas com 
aproximadamente 150 ha, contíguas as áreas pesquisadas e cujas 
características geológicas são semelhantes à várzea que contém a jazida de 
argila prospectadas. 

Estas várzeas encontram-se nos municípios de Paranapoema e Inajá, 
necessitando de estudos adicionais. 

o Relatório da CESP, datado de outubro de 1997, sobre Necessidades 
e Reservas de Argilas dos Municípios de Inajá, Paranapoema, Jardim Olinda e 
Santo Antonio do Caiuá - PR, foi desenvolvido em função de solicitações das 
prefeituras indicadas, encaminhadas à CESP, através da Casa Civil do Governo 
do Estado do Paraná. 

1. Santo Antonio de Caiuá 

Não existe jazida no município, todas foram inundadas pelo 
reservatório de Rosana. 

A prefeitura local tem interesse em atrair indústrias de ceramlcas, 
devendo para tanto, se utilizar das jazidas existentes em outros municípios, 
como por exemplo Inajá. 

2.lnajá 

A CESP quantificou neste município, uma reserva de argila de 209.000 
m3

, com perspectivas destes valores serem muito maiores, necessitanto porém 
de estudos geológicos. 

Existem neste município, projetos para a instalação de uma cerâmica 
moderna, com produção prevista de 3.200.000 peças/mês. 
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3. Município de Paranapoema 

A maior jazida de argila identificada pela CESP encontra-se neste 
município onde foi quantificada uma reserva de 5.400.000 m3 de argila, podendo 
aumentar condideravelmente com novos estudos geológicos na área. 

A prefeitura tem interesse em ter acesso a reservas de argila do 
município pois também pretende atrair novas cerâmicas. 

3. Jardim Olinda 

Neste município não foram realizados trabalhos de prospecção 
geológica pela CESP, porém as potencialidades são grandes. 

Existe uma pequena cerâmica que utiliza argila de Paranapoema. 
A prefeitura pretende ter uma área de argila para incentivar a 

instalação de novas cerâmicas. 

Trabalhos Realizados 

Partindo-se da premissa de que as ocorrências mais importantes de 
argilas encontram-se às margens da represa de Rosana, optou-se em primeiro 
lugar por esta faixa de área, procurando verificar as jazidas e áreas promissoras 
mais interessantes, de mais fácil acesso e que atendem uma maior demanda 
das cerâmicas locais. 

Conforme indica a geomorfologia local e foi constatado pela CESP, as 
áreas propícias a ocorrência de argila a jusante de Inajá, a partir de Santo 
Antonio de Caiuá, foram completamente inundadas pela represa de Rosana, 
restando a porção a montante de Inajá, até a cidade de Jardim Olinda, 
barragem de Taquaruçu. 

De jusante para montante, temos em sequência o município de Inajá, 
com uma área promissora para a ocorrência de argila, onde a CESP declarou 
ter cubado 290.000 m3, porém sem maiores detalhes, como planta de 
localização, descrição e plotação de furos. 

Este município apresenta uma faixa de terra, de planícies aluvionais, 
compreendida entre os rios Água Limpa ou Tiê, passando pelo rio córrego da 
Mutuca, até o ribeirão Inglês, teoricamento com 7,0 km2 de várzea, porém, sem 
dúvida, terão que ser descontadas áreas alagadas, áreas com vegetação nativa 
(mata) e áreas que tomaram-se alagadas pela elevação do lençol freático, 
devido a acúmulo e elevação do nível da água da represa. 
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Um furo a trado realizado em Inajá demonstrou a existência de argila 
de boa qualidade (vide resultado tecnológico), com 1,80 metros de espessura e 
apenas 0,50 metros de cobertura estéril. 

Trata-se de uma argila cinza escura, plástica, macia e bem 
consistente. Aos 2,00 metros de profundidade, apresenta uma coloração mais 
clara, amarelada devido à oxidação, até encontrar areia aos 2,30 metros (vide 
amostra AC-61 O). 

o município não conta com nenhuma cerâmica, porém, existe a 
intenção de instalação de uma grande cerâmica - Indústria e Comércio de 
Cerâmica Ramalho Ltda" - possivelmente uma das maiores do Paraná, inclusive 
com todos os incentivos municipais e área já definida para sua instalação, 
necessitando apenas da certeza e disponibilidade da jazida de argila necessária 
para seu funcionamento e direito de exploração da mesma. 

Conforme programa de produção com 100% de capacidade, a 
empresa foi projetada para uma produção mensal de 3.200.000 peças, divididas 
entre tijolos, telhas, lajes, manilhas, pisos e azulejos, sendo que futuramente 
poderá aumentar sua capacidade de produção, com previsão para 190 
empregos diretos (vide projetos anexos). 

Pela capacidade de produção e pelos diferentes produtos pretendidos, 
o volume e a diversidade de matéria prima, argila, deve ser bastante complexa. 

Em média, para produção de elementos tijolos, telhas, etc. utiliza-se 
2,5 m3 de argila por milheiro, considerando as quebras. Caso a cerâmica em 
evidência venha a utilizar sua capacidade máxima de 3.200 milheiros/mês, 
necessitará de 8.000 m3/mês de argila, com características diferentes, 
diferenciando-se qualidades para tijolos, telhas, manilhas e principalmente para 
pisos e azulejos, o que não seria fácil de se encontrar na região. 

Estes depósitos aluvionares, de várzeas de rios, normalmente são 
portadores de argilas para cerâmica vermelha ou estrutural, destinando-se ao 
fabrico de tijolos, telhas, lajes e manilhas, destacando-se a matéria-prima para 
pisos e azulejos como depósitos de argila para cerâmica branca, com outras 
características. 

Os depósitos de argilas brancas (cauliníticas) também podem ser 
encontradas nestes ambientes deposicionais (várzeas), dependendo apenas de 
estudos sistemáticos, prospecção e pesquisa geológica de detalhe, com 
pequenas diferenciações sequenciais, com análises físico/químicas das 
mesmas. 



Conforme o projeto apresentado pela indústria cerâmica, o tempo de 
retomo do investimenro é de 24 anos, o que se espera que sua vida útil seja de 
um período superior a este. 

Com capacidade produtiva de 3.200 milheiros/mês e um consumo de 
matéria-prima de 8.000 m3/mês, teriamos uma f,rodução anual de 38.400.000 
peças com consumo correspondente a 96.000 m/ano· 

Com vida útil superior a 24 anos, necessitaríamos de uma reserva de 
argila superior a 2.300.000 m3, com argila de diferentes características para 
fabricação de tijolos, telhas, lajes, manilhas, pisos e azulejos. 

- Município de Paranapoema 

As várzeas do rio Paranapanema, no município de Paranapoema são 
de grandes extensões, chegando até a 15 km2 de área. Em parte destas 
planícies aluvionares foram cubadas pela CESP, uma reserva de 5.400.000 m3 
de argila, podendo ser ampliada consideravelmente caso seja desenvolvido 
trabalhos de prospecção geológica em toda a área desapropriada pela CESP. 

Além dos relatórios anexos, a CESP apresentou sobre esta área, 
mapas de desapropriação, mapas cadastrais sobre a área de inundação da 
represa e mapas de detalhe da jazida, assim como áreas cubadas, pontos de 
amarração, áreas já mineradas, etc., sem apresentar descrição de furos a trado 
e resultados analíticos físico/químicos das argilas. 

Foi verificado "in loco" extração recente de argila, com escavadeira 
Poclain - CASE - LC-800, com espessura média de 3,5 metros. (vide amostra 
AC-611 e Foto 02). 

Esta área distancia-se do asfalto em 10 km em média, onde 
encontram-se instaladas três cerâmicas, sendo duas que fabricam tijolos e uma 
que fabrica telha colonial e coiva, sendo esta última maior e mais moderna. 

Em entrevista com os proprietários destas cerâmicas, soube-se que a 
cerâmica Paranapoema, a maior, produz aproximadamente 4.500.000 telha/ano, 
com um consumo de 11.250 m3/ano de argila, com capacidade e pretenções de 
aumentar tanto a produção como as intalações, dependendo apenas das 
definições a serem tomadas quanto ao fornecimento e liberação da argila das 
áreas da CESP. 

A segunda cerâmica é a Cerâmica Idiza, hoje Américo da Silva Dias, 
com produção média de 1.800 milheiros/ano e um consumo de argila de 
aproximadamente 5.000 m3/ano. 

Este ceramista é proprietário do depósito de argila estocado pela 
CESP, com volume superior a 10.000 m3

. 
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A terceira cerâmica é de José Antonio da Costa, este declarou que 
consume aproximadamente 30 m3/dia, perfazendo em volume de 8.000 m3/ano, 
tendo pretenções e capacidade de aumentar para 13.000 m3/ano, desde que 
seja resolvido o problema de acesso e distribuição da argila. 

Esta olaria também utiliza matéria-prima da área da CESP, em 
Paranapoema. 

As três cerâmicas consomem hoje, uma média de 25.000 m3/ano, com 
capacidade de aumentar consideravelmente, após definição da situação das 
jazidas e estabilidade na extração e explotação da mesma. Além disso, a 
prefeitura municipal tem interesse em atrair novas cerâmicas para o município, 
desde que tenha acesso às reservas de argila. 

- Município de Jardim Olinda 

As áreas de várzeas do município de Jardim Olinda são bastante 
extensas, chegando a aproximadamente 9 km2

. 

Apesar destas imensas áreas geomorfologicamente propicias à 
ocorrência de argila, a CESP não realizou nenhum trabalho sobre elas. 

Nesta visita técnica, a equipe da MINEROPAR teve acesso a uma das 
fazendas que sobrepõe estas áreas e verificou a existência de argilas 
semelhantes àquelas de Paranapoema, chegando a ser aparentemente iguais. 

Através de um furo a trado, feito na fazenda Paredão, sobre as 
várzeas do Paranapanema, a 10 km do asfalto, detectou-se um pacote superior 
a 2,50m de argila idêntica à da Jazida da CESP, sendo argila cinza, amarelada, 
oxidada, com níveis oxidados e granulos de argila cinza intercalados. Foi 
interrompido com 2,50m, pelas dificuldades de perfuração e recuperação do 
material, sem ultrapassar o pacote argiloso (vide amostra AC-612). 

Neste município existe uma olaria de Benedito Correia dos Santos, 
que fabrica tijolos de 6 furos, com produção mensal da ordem de 180.000 peças 
perfazendo, nas mesmas proporções um consumo anual de 5.400 m3

. 

Esta argila é trazida de Paranapoema, das áreas já citadas, a 15 km 
da olaria, à revelia da CESP. 

Segundo o Senhor Prefeito de Jardim OI inda, existem algumas 
empresas, principalmente de ceramistas com experiência, da região de Barra 
Bonita - SP, interessadas em se instalarem no município, desde que exista 
matéria-prima disponível. 
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Conclusões e Recomendações 

• Conclusões 

Conforme Relatórios Técnicos fornecidos pela CESP e verificação 
realizada "in loco" na presente visita técnica à região, concluiu-se que: 

- A área de maior interesse, principalmente para o momento, é aquela 
petencente à represa de Rosana, do município de Inajá para montante. 

- Neste intervalo, destacou-se três áreas importantes, algumas com 
jazidas já comprovadas e outras com grandes possibilidades de comprovação. 

- Em Inajá, existe um projeto para instalação de uma grande indústria 
cerâmica, aguardando apenas a comprovação e liberação de jazidas de argila 
que também deverá ser de grande porte. 

- Em Inajá, as áreas da CESP estão disponíveis para pesquisa 
geológica, sem demanda ou litígios de seus supostos proprietários, conforme 
declarou o senhor Nilson Camargo Monteiro, Prefeito Municipal. 

- No município de Paranapoema concentra-se a maior jazida cubada 
pela CESP, porém existem vários problemas litigiosos, de demanda judicial, 
entre os fazendeiros (antigos proprietários), a CESP e os ceramistas. Apesar de 
ter sido todos resolvidos em juízo (conforme declara o geólogo da CESP, 
senhor Wilson Aparecido), os antigos proprietários das áreas desapropriadas, 
não aceitam e de certo modo prejudicam todo o processo e fornecimento de 
argila. 

- As áreas do município de Jardim Olinda são semelhantes àquelas de 
Paranapoema e que apresentam material argiloso iguais aqueles em 
explotação, merecendo investigações geológicas de detalhe também naquelas 
áreas, podendo revelar jazidas de tais proporções. 

- Que as potencialidades geológicas da região são imensuráveis, 
necessitando de trabalhos de prospecção e pesquisa para quantificar e 
qualificar jazidas de argila própria para cerâmica vermelha e demais 
especificações. 



- Recomendações 

Para que possa ser realizado estudos geológicos iniciais ou 
complementares em áreas da CESP, ao longo da represa de Rosana, lado 
paranaense e para que possa ser definido propostas, negociações ou cessões 
entre o Governo Paranaense, Prefeituras Municipais e Associações de 
Ceramistas, recomenda-se que: 

- Seja definida a situação de litígio e demanda judicial entre os antigos 
propietários das áreas desapropriadas pela CESP, principalmente os 
proprietários da Fazenda São José - área da jazida principal, quanto ao acesso 
às áreas, utilização de estradas, trânsito livre pelas propriedades (da CESP), 
sem obstrução de porteiras, lavra e transporte da argila. 

- Seja obtida permissão para ingresso e realização de trabalhos de 
prospecção e pesquisa nas várzeas da CESP, junto à fazenda Fortaleza, 
município de Paranapoema e Fazendas Paranapoema, Santa Maria e Paredão, 
no município de Jardim Olinda. 

Adão de Souza Cruz 
Geólogo 



Foto01: Vista parcial das várzeas do rio Paranapanema em Paranapoema. 
Área da jazida de argila cubada pela CESP, mostrando a frente de lavra. 



Foto 02: Detalhe da frente de lavra mostrada na foto 
anterior com um pacote argiloso de 3,5 metros de 
espessura, sem cobertura estéril. 
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Foto 03 : Parte forntal do estoque de argila feito pela CESP para uso exclusivo da 
Cerâmica (Idiza) - América da Silva Dias, de Paranapoema. 
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CLASSIFICAÇÃO PRELIMINAR DE ARGILAS PARA USO CERÃMICO COM BASE 
NAS CORES APRESENTADAS A SECO E APÓS QUEIMA 

GRUPO CERA- CORES DOS CORPOS DE PROVA 
MICO 

110°C 950°C 1.250°C 1.450°C 
vermelha, marrom, Vermelha com dlver- Creme amarelada, marrom-escura, preta, 

CERÂMICA violácea, creme, cinza, sas tonalidades, vermelha, vermelho- com ou sem perda de 
VERMELHA outras cores, exceto amarela, marrom- escuro, marrom- forma, cinza-

branca, vermelho- clara. escuro, marrom-clara esverdeada (5.0) )2 
alaranjada, marrom- e preta. (5.0)1 cinza-escura, marrom-
avermelhada, preta, escura, preta, com 
clnza-avermelhada. fusao 

Fonte: Pérsio de Souza Santos - Tecnologia de Argilas, aplicadas as argilas brasileiras - 1975 

PARÃMETROS FíSICOS MíNIMOS EXIGIDOS PARA ALGUNS PRODUTOS DO 
GRUPO DE CERÃMICA VERMELHA OU ESTRUTURAL. 

Massa Certmica Para Tijolos de alva- Para tijolos furados Para telha Para ladrilhos de 
(manual, estruturada naria pisos vermelhos 

prensada) 

Tensao de ruptura da 
massa seca a 110"C 
(mlnima) 15kgfJm2 25 kgf/cm2 3:>kgflcm2 -
Tensao de ruptura da 
massa após queima de G..( 
950"C (mlnima) 2Okgf/m2 56kgflcm2 3etkgflcm2 -
Abso~o de água da 
massa após a queima - 25,0% 20,0% abaixo de 1,0% 
950"C (máxima) 

Fonte: Pérsio de Souza Santos - Tecnologia de argilas, aplicada as argilas brasileiras -1975 

1 Super queimou 
2 Super queimou 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAS - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto .. .... ............. : Governo - Paranapoema-PR 

Amostra ................ : AC = 611 

N° de Laboratório: ZAA987 

Umidade de prensagem ......... : 16,62 % 

Retração Linear ....................... : 2,00 % 

Módulo de Ruptura ................ : 28,86 Kgf/cm2 

Densidade aparente ... ............ : 1,68 glcmJ 

CÔr ............................................ : 10yr 5/3-Marrom-Grafite 

Temp.de Penlaao Retra~o Módulo de 
queima fogo Linear ruptura 

"c % 0/0 (kÊf/cm-) 

950 8,66 4,17 87,69 

1100 

1250 

1450 

LoteI Ano: 

Absorção Porosidade 
da água aparente 

% % 

19,62 31,71 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "Munsell Sod Color Cbart" 

Recomendações: Uso recomendável em processo cerâmico estrutural. 

Curitiba, \ 17/03/98 

\~ 
Kátia Norma Siedlecki 

Geóloga 

005/98 

Densidade Côrapós 
aparente 
( 2Jcm~) 

queima 

1,77 5yr 518-Telha 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ... .... .... ...... .. : Governo - Bom Jardim-PR 

Amostra ..... .... ... .... : AC=612 

N° de Laboratório: ZAA 988 

Umidade de prensagem .... .. ... : 11,30 % 

Retração Linear .. ...... ..... ... ....... : 1,00 % 

Módulo de Ruptura ..... ..... ...... : 33,16 Kgf/cm1 

Densidade aparente ........... .. .. : 1,80 glcm3 

Côr ...... .... ......... ... ... ...... ... .. ........ : 2,5y 5/2-Marrom-Grafite 

Temp.de Perda.o Retração Módulo de 
queima fogo Linear ruptura 

U c 0/0 0/0 {kif/cm-, 

950 6,67 1,50 75,45 

1100 

1250 

1450 

Lotei Ano: 

Absorção Porosidade 
da água aparente 

0/0 0/0 

16,11 27,92 

. 
Manual comparanvo de cores empregado: "MunseU SOII Color Chart" 

Recomendações: Uso recomendável em processo cerâmico estrutural. 

Curttiba~. 17/03/98 

Kátia Norma Siedlecki 
Geóloga 

005/98 

Deusidade Cor.pós 
aparente 
( g,cm~) 

queima 

1,86 5yr 6/8-Telha 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 
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Informação técnica - MPP-RO-PR-IT -051/97 

Título: Reservas de Argila Existentes Nos Reservatórios de 
Rosana e Taquaruçu -Margem Paranaense 

M- Diretoria de Meio Ambiente 

MP- Departamento de Licenciamento e Planejamento Ambiental 

MPP- Divisão de Projetos e Monitoramento Ambiental 

São Paulo , Setembro - 1997 
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Titulo: Reservas de Argilas Existentes nos Reservatórios de Rosana e Taquaruçu -
Margem Paranaense. 

1- Introdução 

N os reservatórios da Cesp as áreas de remanso são constituídas por várzeas 
onde a ocorrência de argila de uso na indústria oleiro-cerâmica é bastante comum. 

Como forma de mitigar os impactos ocasionados pela inundação das jazidas 
de argila por ocasião do enchimento dos seus reservatórios , a Cesp tem buscado 
disponibilizar jazidas existentes nas bordas desses reservatórios e que ficaram à 
salvo da inundação, dando condições para que a atividade oleiro-cerâmica das 
regiões afetadas possam ter continuidade. 

Para tanto a Cesp desenvolve levantamentos geológicos específicos visando 
identificar e quantificar as jazidas de argila existentes nas suas propriedades e 
disponibilizá-las , através de documento jurídico próprio , aos oleiros-ceramistas 
impactados pelo enchimento dos seus reservatórios. 

Foi dentro desta filosofia que se desenvolveu este estudo, procurando assim 
atender o pleito das Prefeituras de Inajá , Paranapoema ,Jardim Olinda e Santo 
Antônio do Caiuá , que solicitaram e encaminharam através do Governo do Estado 
do Paraná pedido para a liberação de jazidas de argila existentes nos seus 
municípios de forma a dar condições para a reativação da indústria oleiro-cerâmica 
de suas regiões . Os resultados são aqui apresentados de forma resumida. 

11- Objetivos 

Este relatório tem por objetivo fornecer as reservas de argilas à níveis tanto 
de reserva medida quanto de reserva indicada ou potencial , existentes nas áreas de 
remanso dos reservatórios das UHE's de Rosana e Taquaruçu, na margem 
Paranaense e que possam ser utilizadas na indústria oleiro-cerâmica existente nos 
municípios de Inajá , Santo Antônio do Caiuá , Paranapoema e Jardim Olinda , 
todas no Estado do Paraná. 

III- Reservas de Argila identificadas 

111.1- Reservatório da UHE de Rosana. 

É neste reservatório que estão localizadas as maiores jazidas de argila e áreas 
potenciais que poderão ser utilizadas com ampla margem de sobras para atender as 
necessidades da indústria oleiro-cerâmica dos municípios de Inajá , Paranapoema, 
Jardim Olinda e Santo Antônio do Caiuá. 
Foram identificadas as seguintes reservas de argila: 

wilson.docl09/24/97 1 
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Reserva medida - 5.370.000.m3 (cinco milhões trezentos e setenta mil metros 
cúbicos ) de argila . Esta reserva está localizada no município de Paranapoema , 
mais precisamente nas propriedades Cesp ,nos RO-P-E-229 e 230 , nas antigas 
Fazendas São José e Primitiva(ver planta anexa ).Estas reservas estão localizadas 
em área seca e praticamente sem capeamento. 
Reserva indicada (Áreas Potenciais) -4.500.000m~quatro milhões e quinhentos mil 
metros cúbicos) A indicação dessas reservas deve-se a existência de duas imensas 
várzeas , com área aproximada de 150 hectares , contíguas as áreas pesquisadas e 
cujos características geológicas são muito semelhantes à várzea que contém a jazida 
de argila prospectada. 

Essas várzeas estão localizadas nos municípios de Paranapoema e Inajá e 
necessitam de estudos adicionais para comprovar a existência ou não de suas 
reservas potenciais, além de informar se elas encontram-se ou não submersas. 

111.2- Reservatório da UHE de Taquaruçu 

Neste reservatório foram quantificadas à nível de reserva medida um total de 
470.000m3 (quatrocentos e setenta mil metros cúbicos de argila) ,todas situadas na 
faixa de entre-cotas. 

111.2.1- Localização das Jazidas 

Jazida do Ribeirão Centenário 
Reserva medida- 362.000m3 (trezentos e sessenta e dois mil metros cúbicos 
de argila) 
Localização - Ribeirão Centenário , município de Centenário do Sul - PR 
(ver planta anexa) 

Jazida do Córrego do Barreiro 
Reserva medida - 108. OOOm\ cento e oito mil metros cúbicos) de argila 
Localização - Fazenda São Pedro, município de Lupionópolis - PRever planta 
anexa) 

IV-Conclusões e Recomendações 

Na margem paranaense foi identificada à nível de reserva medida, uma reserva de 
argila de 5.940.000m3 

, sendo 470.000m3 no reservatório de Taquaruçu e 
5.370.000m3 no reservatório de Rosana , neste reservatório foi identificado ainda 
um potencial de mais 4.500.000m3 de argila. 

wilson.docJ09124/97 
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-Estudos geológicos de detalhe deverão confinnar e mesmo ampliar as reservas 
potenciais de argila , além de caracterizar melhor as condições de explotabilidade 
da jazida 

-Das reservas existentes na região de Paranapoema , deverão ser subtraídas as 
reservas de argila que já foram objeto de licitação por parte da Cesp . As reservas 
licitadas perfazem um total de 270.000rnJ devendo ter sua área de ocorrência 
delimitada em campo 

Elaborado por: Geol. Wilson A. Garcia Correa - MPP 

wilson.doc/09124/97 
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RESERVAS DE ARGILA EXISTENTES NOS RESERVATÓRIOS DE ROSANA E 
TAQUARUÇU - MARGEM PARANAENSE 

QUADRO RESUMO 

RESERVATÓRIO DA UHE ROSANA 

JAZIDA DE ARGILA RESERVA RESERVA LOCALIZAÇAO 
MEDIDA (m3

) INDICADA (m3
) 

Municfpios de Paranapoema e 
Paranapoema 5.370.000 4.500.000 Inajá - Fazendas São José, 

Primitiva e Guanabara 

RESERVATÓRIO DA UHE TAQUARUÇU 

JAZIDA DE ARGILA RESERVA RESERVA LOCALIZAÇAO 
MEDIDA (m3

) INDICADA (m3
) 

Ribeirão Centenário 362.000 - Município de Centenário do Sul, 
prõx. a foz do ribeirão Centenário 

Córrego Barreiro 108.000 - Municfpio de Lupionópolis, 
fazenda São Pedro. 
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INFORl\'lAÇÃO TÉCNICA 
lVIPP-RO-XX-IT -059/97 

Assunto: Necessidades e reservas de argila dos municípios de Inajá, 
Paranapoema, Jardim Olinda e Santo Antonio do Caiuá 

Estado do Paraná 

.:\'1 - Diretoria de Meio Ambiente 
~IP - Departamento de Licenciamento Ambiental 
MPP - Divisão de Projetos e Monitoramento Ambiental 

Outubro/1997 
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I. INTRODUÇÃO 

Este trabalho foi desenvolvido em função de solicitações das Prefeituras de 

Inajá, Paranapoema, Santo Antonio do Caiuá e Jardim Olinda e que foram 

encaminhadas à CESP, através da Casa Civil do Governo do Estado do 

Paraná. O pedido das prefeituras é para que a Empresa disponibilize as 

jazidas de argila existentes nos seus reservatórios( margem paranaense) de 

modo que elas possam juntas como o Governo do Estado do Paraná, 

desenvolver um projeto de implantação de um polo cerâmico e assim, 

diminuir o grave problema de desemprego na região. 

A solicitação para que a CESP disponibilize as jazidas de argila existentes em 

suas propriedades deve-se ao fato de que elas são as únicas jazidas existentes 

na região, uma vez que, todas as outra foram inundadas pelos reservatórios 

das UHE' s de Rosana e Taquaruçu. 

11 OBJETIVO 

Foi o de verificar junto às prefeituras interessadas quais seriam as reservas de 

argila necessárias para atender suas necessidades futuras. 

3 
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Para tanto, foram visitadas as jazidas e áreas potenciais existentes nos 

municípios além, de se levantar informações sobre as ceràmicas, as olarias em 

funcionamento e os projetos de ceràmicas que pretendem se instalar na 

região. 

I1L SITUAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 

lI/. I. Município de Santo Ant01lio do Caiuá 

Não existe jazida de argila no município, todas foram inundadas pelo 

reservatório de Rosana. As jazidas mais próximas situam-se no municípjo de 

Inajá, distam cerca de 25 km e, podem ser alcançadas por estrada de terra em 

boas condições de tráfego. 

Não foi possível precisar as necessidades de argila, uma vez que, o município 

não conta com nenhuma ceràmica ou olaria em funcionamento ou projeto de 

instalação de algumas dessas unidades. 

Apesar de não possuir jazidas no municipio, a prefeitura de Santo Antonio do 

Caiuá, tem todo o interesse em atrair indústrias de cerâmicas devendo, para 

tanto, se utilizar das jazidas existentes no município de Inajá. 
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Il1.2. ,A.·IUllicípio de Inajá 

Nesse município a. CESP quantificou uma reSeI.va de argila de 209.000 m~ 

(duzentos e nove mil metros cúbicos) porém, há reais possibilidades das 

reservas de argila existentes serem significativamente superiores àquelas 

quantificadas, uma vez que, apenas uma pequena área foi objeto de 

prospecção geológica. Estudos mais detalhados deverão confirmar as 

expectativas de aumento significativo das reservas de argila do município de 

Inajá. 

Foi apresentado à prefeitura, p.or terceiros, o projeto para instalação de uma 

cerâmica bastante moderna que, segundo seus proprietários terá capacidade 

para produzir 3Q"º,-O_OJLtelhas/mês, com um consumo de argila estimado em 

13 .000 m"/ano. 

A CESP colocou em licitação, no município de Inajá, duas áreas com jazidas 

de argila sem que se apresentasse nenhum interessado. 

5 



C Sp Companhia 
=== Energética de 

= São Paulo 

!lI. 3. Alul1icípio de Parallapoema 

A maior jazida de argila identificada pela CESP encontra-se no município de 

Paranapoen~ onde foi quanti.ficada uma reseLv ade 5.400.000 m.:~ de argila.. 

podendo, esta reserva aumentar significativamente caso se desenvolvam 

novos levantamentos geológicos na área. 

Existem no município três cerâmicas que produzem telhas e blocos cerâmicos 

e que consomem aproximadamente um total de 20.000 m~ de argila/ano. 

Dessas três cerâmicas, duas possuem estoques de argila fornecidos pela 

CESP, devido a inundação de suas jazidas pelo reservatório de Rosana. A 

terceira cerâmica retira argila da área que foi licitada pela CESP, para a 

Associação de Ceramistas de Paranapoema. 

A prefeitura de Paranapoema tem interesse em ter acesso às reservas de 

argila do município pois também, pretende atrair novas cerâmicas para a 

região . 

IlL-I. Jardim O/inda 

Nesse município apesar de não ter sido identificado pela CESP nenhuma 

jazida de argila, as suas potencialidades são bastante grandes e, trabalhos de 

~tPp·Ro·:-..-...:·rr·059'97 6 
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prospecção geológica, deverão confirmar a existencia de jazidas em Jardim 

Olinda. 

No município existe uma cerâmica de pequeno porte que produz blocos 

cerâmicos e para tanto, usa argila que foi estocada pela CESP na época da 

construção da UHE Rosana. 

A prefeitura pretende ter uma área com jazida de argila, se possível, no seu 

município para poder incentivar a instalação de outras cerâmicas. 

IV. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

De maneira geral, a região onde estão inseridos os mUnIClplOS de Santo 

Antonio do Caiuá, Inajá, Paranapoema e Jardim Olinda é a única no norte do 

Estado do Paraná que possui jazidas de argila que permitem a instalação de 

um polo cerâmico. 

Os municípios de Paranapoema e Inajá possuem jazidas com reservas já 

quantificadas supenores a 5.500.000 nr , podendo ser substancialmente 

ampliadas com a realização de novos levantamentos geológicos de detalhe. 

\IPP-Ro·~"\:-rr .Q5~07 7 
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No município de Jardim Olinda, apesar de não terem sido quantificadas 

reservas de argila, a possibilidade da existência de jazidas é bastante grande, 

portanto, sugerimos a realização de uma prospecção geológica no município 

para identificação e quantificação dessas reservas. 

Santo Antonio do Caiuá não possui jazidas de argila em condições de serem 

exploradas uma vez que, todas as jazidas existentes no município foram 

inundadas pelo reservatório de Rosana. Dessa forma, sugerimos que sejam 

disponibilizadas reservas de argila das jazidas localizadas do município de 

Inajá, distantes aproximadamente 25 km. 

Aqui também, recomendamos trabalhos adicionais de prospecção geológica 

para ampliação das reservas. 

Recomendamos ainda, que sejam bloqueadas (separadas) reservas de argila 

das jazidas identificadas para que a CESP possa utilizá-las em compromissos 

assumidos nos Programas de Continuidade da Atividade l\1inerária da UHE 

Taquaruçu. 

Estudo elaborado por: 

Geol. Wilson A Garcia Correa 

MPP·RO·XX·IT .059/97 8 





c· 

• • 
-• 
c 

• 
~ 

• • 
• 
• 
• • • • 
• • • • • 
I 

• 
• • 
• 
-

i 

INDUSTRIA E COMERCIO DE CERÀMlCAS RAMALHO LTDA. 
Rodovia lnajá I Paranacity - Km 01-lnajá - Paraná 

PERFIL DE INVESTIMENTO 



FICHA TÉCNICA 

Tipo de Negócio 
Indústria Cerâmica 

Produto 
Tijolos de Barro, Telhas, Lajes, Manilhas, Pisos e Azulejos 

Capacidade de Produção 
3.200.000 peças/mês 

Faturamento Anual 
US$2.888.000,OO 

Regime de Operação 
08 horas/dia, 23 dias/mês e 276 dias/ano 

Investimento Total 
Investimento Fixo: US$6.8OO.000,00 
Capital de Giro: US$ 350.000,00 
Total: US$7.150.000,00 

Índices de Avaliação 
Ponto de Equillbrio: 48.68% 
Rentabilidade: 4,18% 
Lucratividade: 10,35% 
Tempo de Retomo do Investimento: 23 anos e 09 meses 



suMÁRIo 

ASPECTOS BÁSICOS DO EMPREENDIMENTO 

OPRODUfO 
A WCALIZAÇÃO 
O:MERCADO 

TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO 

PROGRAMA DE PRODUÇÃO COM 100% DA CAPACIDADE 
REGllvIE DE OPERAÇÃO 
MÃO-DE-OBRA NECESSÁRIA 
DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO 
FLUXOGRAMA DO PROCESSO PRODUTIVO 

o INVESTIMENTO 

ORÇAMENTO DE RECEITAS E CUSTOS 



ASPECTOS BÁSICOS DO EMPREENDIMENTO 

o PRODUTO 

Os produtos abordados neste perfil são os tijolos de barro com 4, 6 e 21 furos, 
telhas, lajes, manilhas, pisos e azulejos. 

A LOCALIZAÇÃO 
A cerâmica será instalada em terreno plano e o mais próximo possivel da jazida 

de argila, com toda infra-estrutura básica necessária à implantação e operacionalização da 
industria, tais como: energia elétrica, telefone, água, habitação p/funcionários, etc. 

o MERCADO 

Mercado Consumidor 
A demanda por produtos cerâmicos sempre esteve atrelada a políticas adotadas 

junto ao setor da construção civil. O crescimento vegetativo da população, notadamente em 
zona urbana. tende para uma demanda crescente de tijolos, telhas, manilhas, pisos, etc., 
portanto nossa meta é absorver parte deste crescimento e parte do mercado existente, 
atingindo clientes como construtora, pessoas fisicas, etc., com preços compativeis e 
competitivos. 

Mercado Fornecedor 
Com relação à matéria-prima, o principal fator decisivo no investimento, é a 

disponibilidade de jazidas de barro e o direito de exploração da mesma. 

Mercado Concorrente 
Quanto ao mercado concorrente, o universo das empresas do setor caracteriza-se 

por uma predominância de pequenas olarias com exploração praticamente fumiljar e semi 
artesanal. A utilização de modernos processos de fabricação ocorre em um número reduzido 
de empresas. Poucas empresas possuem máquinas e equipamentos que propiciem alta 
produção, conseguindo com isto redução de custo e melhores preço. Para tanto fora feita 
pesquisa sobre as empresas ja instaladas na região, sendo que o equipamento moderno e 
competitivo quanto à produção/qualidade ira contribuir para o sucesso da nova olaria. 



TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO 

PROGRAMA DE PRODUÇÃO COM 100% DA CAPACIDADE 

A empresa foi projetada para a produção mensal de 3.200.000 peças, divididas 
entre tijolos, telhas, lajes, manilhas, pisos e azulejos, sendo que futuramente podem 
awnentar a capacidade de produção. 

REGIME DE OPERAÇÃO 

Turno único, diurno, de 08 horas, sendo considerados 23 dias/mês e 276 
dias/ano. 

MÃO-DE-OBRA NECESSÁRIA 

QUADRO DE MÃO-DE-OBRA 

Cargo 

Mão-de-obra Direta 
- Auxiliar de produção 

Mão-de-obra Indireta 
- Encarregado de produçào 

Mão-de-obra Administrativo 
- Gerênte Geral 
- Encarregado administrativo 
- Auxiliar de escritório 
- Vendas 
- Vigia 

TOTAL 

DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO 

Total de Elementos 

190 
190 

10 
10 

12 
01 
01 
07 
01 
02 

212 

A argila é extraida por retroescavadeira, que faz o carregamento de um 
caminhão basculante. O caminhão leva ao dep6sito (caixa de alimentação), onde se faz a 
mistura dos tipos de argila. 



Da caixa de alimentação, o material é carregado por esteira automática, que o 
conduzirá até o misturador. 

No misturador é controlada a umidade, efetuando-se a mistura das argilas. 
Do misturador, a argila desce por gravidade ao lamjnador, que tem por objetivo 

reduzir a argila pastosa em lâminas fInas, fazendo-a passar entre dois cilindros de ferro 
fundido que, além de triturarem por esmagamento todas as pedrinhas ou torrões ainda não 
desfeitos, produzem mais uma mistura. 

o material laminado é transportado por uma esteira automática até a maromba 
a vácuo, onde calcadores/alimentadores forçam-no a passar através das grelhas, 
fragmentando-o em pequenas porções nas quais se processa a desaeração, reduzindo ao 
miojmo o ar contido ou incluido na massa cerâmica pela ação das misturas e da água 
agregada. 

Caindo no parafuso-sem-fim, a argila é impelida para a frente, passa através da 
câmara de vácuo e depois através dos orificÍos da boquilha, que é o molde dos produtos em 
elaboração. 

o bloco de argila extrusada, saindo da boquilha, corre sobre os rolos da 
máquina cortadora e é automaticamente cortado em tamanhos pré-fixados. 

Os produtos cortados são classificados fazendo-se retomar à maromba as peças 
refugadas. As demais peças slo transportadas por esteira rolante às estantes de secagem, 
carregadas manualmente. Nelas, pennanecerão para secagem por um periodo de 12 horas, 
em caldeira, exaustores e estufas. 

Após secagem, as peças são manualmente transportadas até os fomos e 
empilhadas a fim de que a queima se processe de forma homogênea em todas as peças. Após 
o cozimento, as peças deverão descansar até que adquiram a temperatura ambiente, sendo 
então encaminhadas para o controle de qualidade e posterionnente para a expedicão e 
consumo. 



FLUXOGRAMA DO PROCESSO PROnUfIVO 

PROCESSO COMPOSTO POR 02 CONJUNTOS COMPLETOS DE MAROMBA 
COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DE 20/25 TONELADAS POR HORA. 
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o INVESTIMENTO 

DISCRIMINAÇÃO 

1- Investimento Fixo 

1- Terreno: área aproximada 36.000 m2 

2- Obras civis: 
05 barracões de 12X120m2 cada, Total de 7.200m2. 
O 1 fomo tunel de 120m comprimento por 2,8Om de largura, 

c/capacidade para 3.400.000 peças mensal. 
03 estufas 60X 15 com capacidade para secagem dos produtos. 
01 barracão c/100m2 para equipamentos. 
01 escritório c/guarita com 120m2. 
O 1 barracão para ferramentaria, vestiário, banheiros e refeitório 

com área de 120m2. 
01 consultório médico e enfermaria com 40m2. 

3- Máquinas e equipamentos: 
01 Maromba MVP-BR, com produção 20/25 toneladaslhora, 

potência 200HP, com cilindro, )arninsdor, cortador e prensa. 
01 Maromba MVM-400, com produção 20/25 toneladas/hora, 

potência 150HP, com cilindro, Jarninsdor, cortador e prensa. 
03 caminhões 1MB, novo, basculante. 
O 1 trator retroescavadeira novo. 
O 1 pá carregadeira, novo. 
02 veiculo, VW -gol, novo. 
01 caminhonete F-lOoo, nova. 
03 vagões eletrônico para transporte de materia prima. 

4- Móveis e utensílios: 
12 escrivaninha. 
04 maquina de escrever manual. 
10 calculadoras eletronica olivetti. 
30 cadeiras 
06 arquivo de aço 
02 micro computadores 586 
02 linha telefonica comercial 

5- Eventuais 

lI- Capital de giro 

ill- Investimento Total 

RS USS 

6.800.000,00 

150.000,00 

3.550.000,00 

3.070.000,00 

13.700,00 

16.300,00 

350.000,00 

7.150.000,00 



ORÇAMENfO DE RECEITAS E CUSTOS 

Discriminação 

1- Receita Total 

2- Custos Totais 

Custos Variáveis 
- Matéria-prima 
- 1vfateriais secundários 
- Mão-de-obra direta + encargos 
- Energia elétrica 
- PIS/COFINSIICMS 
- Despesas com veiculos 
- Outros custos variáveis 

Custos Fixos 

(Anual com 100% da Capacidade) 

RS USS 

2.888.000,00 

2.167.730,00 

1.484.540,00 
192.000,00 
207.288,00 
513.360,00 
104.680,00 
259.392,00 
128.040,00 

79.780,00 

- Mão-de-obra indireta + mão-de-obra direta + encargos 
957.190,00 
168.020,00 
38.400,00 
52.300,00 
20.800,00 

- Energia elétrica 
- Despesas administrativas 
- Contabilidade 
- Seguro/depreciação/manutenção 
- Pró-labore 
- Outros custos fixos 

3- LUCRO OPERACIONAL 

~co~mçÃoso~ 

5- IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURIDICA 

6- LUCRO LíQUIDO 

556.130,00 
72.000,00 
49.540,00 

446.270,00 

35.701,60 

111.567,50 

299.000,90 
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IND(J5TRIA contRclO I: I:XTRAÇÃO Dr: ARQIUI RArutLHO LTDA. 

1- APRESENTAÇAo 

INDÚ&'TRIA COMÉRCIO E EXTRAÇÃO DE ARGILA 
RAMALHO L TDA., apresenta em forma de consulta previa, para conhecimento e análise do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BND.E.S., seu programa de 
investimento em imobilizado Maquinas Industriais e Capjtalização Capital de Giro, visando 
a sua capacitação junto ao mercado consumidor de produtos da área de construção civil- pisos, 
azulejos, telhas, lajes, lajotas de 04 furos, 06 furos e manilhas para rede de esgotos. 

O presente documento contém o perfil econômico e fmanceiro 
da empresa, o programa de trabalho a ser desenvolvido. a necessidade dos recursos fmanceiros 
para continuidade, aumento e diversificação da produção, através do qual a Diretoria da 
INCCX::~ conta com o apoio do BND.E.S, para fms de a1avancar o processo de 
desenvolvimento dos produtos pua construção civil, associado a continuação do processo de 
desenvolvimento tecnológico. 

Inajá, Pr, 15 de janeiro de 1998 

INDÚSTRIA COMÉRCIO E EXTRAÇÃO DE ARGD..A RAMAIBO LIDA. 



2- A EMPRESA 

2.1- DADOS GERAIS 

RAZÃo SOCIAL: 

INDÚSTRIA COMÉRCIO E EXTRAÇÁO DE ARGILA RAMALHO LTDA. 

DATA DA CONSTITUIÇÃO: 

15 de janeiro de 1997 

ENDEREÇO: Rodovia InajA à Paranacity, PR-464 - Km 01 

INAlA-PR. 

CEP-87.760-000 

Fone-{044) 423-2561 e 974-0910 

Fax~044)423-2561 

SÓCIOS: 

MANOEL ALCINO DE OUVElRA, brasileiro, representante comercial, com longa 
experiência comercial. 

RUBENS STUGINSKL brasileiro, contador, com longa experiência na área fmanceíra 
econtabil. 

CARLOS AUGUSTO DE OUVEIRA STUGISNKI, bmsileiro, engenheiro mecânico, com 
longa experiência no setor de maquinas 
pesadas. 

CARLOS ADALBERTO VIEIRA, brasileiro, engenheiro civil, com longa experiência na 
construção civil. ," 



2.2 - ATIVIDADE 

A empresa tem como objetivo social a industrialização e a comercialização e 
também a exportação através do MERCOSUL, dos produtos cerâmicos em gerais principalmente no 
atendimento de todos os municipios do Estado do Pa.raná, com materiais para construção da casa 
própria e das redes de esgoto em todo o estado, com a maioria dos seus municipios dependendo de 
saneamento básico é meta e intenção do governo Estadual e Federal o atendimento a saúde e a 
moradia própria, que do os dois itens básico bastante disputados entre a população neste flDl e 
começo de núlênio. 

2.3 - CAPITAL SOCIAL 

o Capital Social, inteiramente subscrito e totalmente integralizado é composto 
de 200.000, (duzentos núl) quotas, no valor de RSl,OO (hum real) cada wna totalizando a 
importância de RS 200.000,00, (duzentos núl reais). 

2.4- COMPOSIÇÃO SOCIETÁRIA 

A composição societária da empresa INDÚSTRIA COMÉRCIO E 
EXTRAÇÃO DE ARGll..A RAMALHO LIDA, esta assim dividido entre sócios: 

QUOTISTAS QUANTIDADE VALORRS PARTICIPAÇÃO 
QUOTAS INTEGRALIZADA CAPITAL 

MANOEL ALCINO DE OUVEIRA 90.000 90.000,00 4S 

RUBENS STIJGINSKI 40.000 40.000,00 20 

CARLOS AUGUSTO DE o. STIJGINSKI 20.000 20.000.00 10 

CARLOS ADALBERTO VIEIRA 50.000 50.000,00 25 

TOTAL 200.000 . 200.000,00 100 



2.5- ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A estrutura organizacional da empresa e composta de: 

Diretoria 

A Diretoria é constituida pelos seus sócios quotistas. 

2.6- PATRIMÓNIO FíSICO INT ANGtVEL 

2.6.1-INSTALAÇOES FíSICAS 

o parque industrial da INCONCERAM. esta localizado em uma área de 
36.000 M2 , situado na avenida, Parque industrial da cidade de Inajá, Estado do Paraná, 
aproximadamente a 01 Km do centro da cidade. A área construida é de 12.300M2, subdividida 
em edificios, confonne tabela a seguir discriminada. 

ÁREA CONSTRUÍDA POR UNIDADE DA EMPRESA 

UNIDADES 

Administração 

Indústria 

Laboratbrio(s) 

ÁREA CONSTRUÍDA M2 

150 

12.000 

150 



2.6.2· EQUIPAMENTOS 

o valor dos equipamentos da empresa INDÚSTRIA COMERCIO E 
EXTRAÇÃO DE ARGnA RAMALHO LIDA, com base nos orçamentos é da ordem 
RS=3.200.000,OO (Treis Milhões e Duzentos Mil Reais)., Os equipamentos permitem o 
processamento de toda a linha de produção dos produtos cerâmicos. 

A estrutura de produção da empresa é composta por maquinas, 
equipamentos e materiais industriais, sendo os principais: 

- Obras civis: 05 barracões de 12 x 120m2, cada, total de 7.200m2; 
01 fomo túnel de 120m de comprimento por 2.80m de largura.. c/capacidade para 

3.400.000 peças mensal, adquirido na Itália com alta tecnologia, principalmente 
com relação a preservação do meio ambiente o qual é aquecido totalmente a gás. 

03 estufas 60 x 15 com capacidade para secagem dos produtos~ 
01 barracão c/100m2, para equipamentos~ 
01 escritório c/guarita com 120m2; 
01 barrac!o para ferramentaria, vestiário, banheiro e refeitório c/área de 120m2 
01 consultório médico e enfermaria com 40m2~ 

- Máquinas e Equipamentos: 
01 Maromba MVP-BR, com produçlo 20/25 toncladaslhora, c/potência de 200HP, 

com cilindro, Iaminador, cortador e p~nsa; 
01 Maromba MVM-400, com produçlo 20/25 toneJadaslhora, com potência 150HP, 

com cilindro, laminador, cortador e prensa; 
03 caminhões MB, novo, basculante; 
O 1 trator retroescavadeira novo~ 
01 pá carregadeira, novo; 
02 veiculos, VW-Gol, novo; 
01 caminhonete F-l000, novo; 
03 vagões eletrônico para transporte de matéria prima; 

- MóveL. e UtensíJios: 
12escriv~ 
04 maquina de escrever manual~ 
10 calculadora eletrônica olivetti; 
30 cadeira; 
06 arquivo de aço; 
02 micro computadores 586; 
02 linha telefOnica comercial; 



2.6.3- PATRIMÔNIO INTANGíVEL 

o patrimônio intangivel da empresa é constituido de seu capital social. 

2.7- lflSTÓRlCO DA EMPRESA 

A região do norte do Estado do ParanA é conhecida nacionalmente por possuir 
uma das melhores terras mundiais em tennos de fertilidade. aqui já tivemos a melhor produção de 
café da história do Brasil. Temos facilidade em habitação de nossa gente, o Estado do Paraná é o 
Estado que tem mais rodovias asfaltada do Pais. Esta empresa vem de encontro com os anseios do 
desenvolvimento de novos investimentos de remodelaçõcs que nos obriga o dia a dia, o objetivo 
principal é atingir a maior fonte de receita que esta ccntraUzsda nos pequenos agricultores e pequenos 
comércios da região que tende a crescer a cada década. 

Para a implan18çio da empresa, mister se faz necessário o aporte fmanceiro que 
busca junto ao BND.E.S. e que para a operaçlo em tela da importância de RS5.000.000,00 (cinco 
milhões de reais), sendo que a empresa alocará recursos próprios por intennédio de seus sócios e ou 
outras fontes de recursos da ordem de RS2.loo.000,OO (dois milllõcs e cem mil reais), totalizando o 
aporte fmanceiro a importância de RS7.100.000,OO (sete milhões e cem mil reais), quantia que julga 
ser suficiente para o término de sua implantaçlo. 

A confJ8llÇ8 no empreendimento é total, haja visto que. com a estabilidade da 
moeda, a economia caminha a passos largos, sem receios de num futuro remoto voltarmos a ter um 
processo inflacionário. Este é coisa do passado. com o qual não mais podemos conviver . 

.Aliado a isto, nosso Estado estA interligado por rodoferrovias que levam os seus 
produtos aos mais lOonginquos centros de consumo, portos de exportaçlo de produtos 
industrializados. 

Ciente das dificuldades, que num primeiro momento possam apresentar, a 
Diretoria traçou e estabeleceu planos objetivos e metas a serem cumpridas e obtidas no menor prazo 
de tempo possivel. 

3- PROGRAMA DE TRABALHO 

3.1- MERCADO POTttNCIAL 

A estratégia apresentada pela Diretoria da Empresa, estabeleceu um mix de 
vendas mensais, onde todo o estoque produzido de produtos cerâmicos acabados, é :vendido 
perfazendo um faturamento de 100 por cento, dedução de despesas com mão-de-obra e manutenção 
e restante caixa para custo do fmanciamento junto ao BNDES. Durante um perlodo de 05 anos não 
tem a Indústria a necessidade de investimento para aumentar a sua capacidade de produção. 



( 

PROGRAMA DE PRODUÇÃONENDAS PARA OS PRÓXIMOS 05 (CINCO) ANOS 

ANO PRODUÇÃO (pç) VENDAS(pç) 

1998 1.600.000 1.600.000 
1999 3.200.000 3200.000 
2000 3200.000 3200.000 
2001 3200.000 3.200.000 
2002 3.200.000 3200.000 

S- INVESTIMENTOS 

A nc:ccssidade da INCOCERAM, faz-se nc:ccssária para os fms, precisou de 
desenvolver suas atividade econômicas, com a aquisição de matéria prima com um preço simbólico 
do municipio de sua origem durante o pertodo de 02 (dois) anos conforme contrato entre a Indústria e 
o Município, e Equipamentos para a Indústria de última geração com capacidade máxima. 
5.1- USO DO PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 

INVESTIMENTOS 

Aquisição equipamentos 
Capital de Giro 

TOTAL 

VALORESRS 

5.000.000,00 
2.1 00 .000,00 
7.100.000,00 

Para compor as necessidades de investimentos espera-se contar com recursos do 
agente fmanceiro e dos recursos próprios dos diretores da INCOCERAM. 

FONTES DE RECURSOS PMA O PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 

ITENS 
FlNANCIAMENTO 

Aquisição Equip. Indl. 
Capital de Giro 

TOTAL 

FONTES 

BN.D.E.S. 
Sócios! Ag. Financeiros 

CAPITAL 
R$ 

5.000.000,00 
2.100.000,00 
7.100.000,00 



6- GERAÇÃO DE EMPREGOS E RENDA 

A INCOCERAM, por sua proposta de trabalho e penetração nos mercados 
comprador, tem um potencial de gerar até 211 (duzentos e onze) empregos diretos em seus 
departamentos, administrativo, industrial, comercial, contabilidade e processamento de dados, assim 
como mão-de-obra especializada que será constitutda pelos trabalhadores braçais. 

Também é grande a geraçio de empregos no meio da construção civil com uma 
alta escala de produção com um custo destes materiais em condições de serem adquiridos, milhares 
de CBS8S serio construtdas e automaticamente milhares de empregos serão garantidos através deste 
investimento o que praticamente vem enriquecer a região. 

7- PERSPECI'lV AS 

Face ao programa de desenvolvimento desta empresa, em uma defmitivamente 
voltada a produçlo de materiais de construção a um custo de fàcil aquisição devido a sua velocidade 
de produçlo, utilizando equipamentos de última geraçlo com o único objetivo atingir as camadas de 
consumo tanto no mercado interno quanto no exterior, s6 nos resta uma opçio o crescimento desta 
empresa ao longo de sua existência. 
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